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Eixo temático: Biodiversidade e Bens Comuns dos Agricultores e Povos e 
Comunidades Tradicionais 

 

Resumo: A substituição de habitats nativos do bioma Mata Atlântica por pastagens tem 
reduzido as áreas florestais gerando fragmentação e perda de biodiversidade. As formigas 
são utilizadas como bioindicadoras, pois apresentam grande importância para o 
funcionamento dos ecossistemas e são sensíveis às alterações promovidas pelas atividades 
humanas. Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar diferenças na diversidade, 
estrutura e composição das comunidades de formigas entre um fragmento florestal e uma 
pastagem polifítica naturalizada adjacente. Utilizou-se 10 armadilhas de queda instaladas 
em cada tratamento, as quais permaneceram no campo por 48 horas. A riqueza total de 
formigas foi de 21 na floresta e apenas 12 na pastagem. A composição de espécies diferiu 
entre os tratamentos. Entretanto, não houve diferença na riqueza média por armadilha entre 
os habitats. Os dados de riqueza total e de composição podem expressar a importância da 
heterogeneidade da paisagem em agroecossitemas. 
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Introdução 
 
A intensificação de atividades de agricultura e da pecuária está entre as causas do 
desmatamento e da redução de áreas florestais, justificadas para atender a 
demanda do crescimento populacional e da consequente necessidade de produção 
de alimentos, que deve aumentar em torno de 31% até o ano de 2050 (FAO, 2018). 
Por outro lado, a magnitude dos impactos da produção agrícola na funcionalidade 
dos ecossistemas depende de práticas de manejo adotadas. A simplificação dos 
ambientes e uso de agrotóxicos impactam direta e indiretamente tanto na perda de 
heterogeneidade ecológica quanto no declínio da biodiversidade (LANDIS, 2017). 
 
A expansão agrícola na América do Sul correspondeu a 65% da perda da paisagem 
florestal inicial. Deste, aproximadamente 53% estão relacionados à substituição de 
florestas por pastagens (POTAPOV et al., 2017). No Brasil, um dos biomas mais 
comprometidos é o da Mata Atlântica. Responsável pelas áreas mais ricas em 
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diversidade de espécies do mundo e um dos “hotspots” de biodiversidade mais 
ameaçados (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2019; MYERS et al., 
2000). 
 
Para avaliação dos impactos as formigas têm sido utilizadas como espécies 
bioindicadoras no monitoramento ambiental (GERLACH, SAMWAYS; PRYKE, 2013; 
HILTY; MERENLENDER, 2000). As formigas compreendem um grupo muito 
diversificado, atualmente com 13.564 espécies descritas (BOLTON, 2019) presentes 
em diferentes habitats; nas copas das árvores, dentro de seus troncos, sobre e sob 
o solo, apresentando um variado habito alimentar que vão desde generalistas a 
especialistas extremas (AGOSTI, 2000; BACCARO et al., 2015). São engenheiras 
de ecossistemas e estão associadas a uma enorme gama de funções ecológicas e 
serviços ecossistêmicos, como: controle das populações de artrópodes, dispersão 
de sementes, associações mutualísticas com plantas, revolvimento do solo, 
incorporação de materiais e ciclagem de nutrientes (FOLGARAIT, 1998; GRIFFITHS 
et al., 2018; SUGUITURU et al., 2015).  
 
Este trabalho avaliou a riqueza e a composição da mirmecofauna em áreas de 
pastagem polifítica naturalizada e fragmento florestal no Bioma Mata Atlântica.  

 

Metodologia 
 
A pesquisa foi desenvolvida em uma propriedade da agricultura familiar localizada 
no município de Santa Rosa de Lima, Santa Catarina, Brasil (latitude 28º02’21’’S e 
longitude 49º07’40’’WO), a 240 metros acima do nível do mar. O clima é 
caracterizado como subtropical úmido e mesotérmico (Cfa) de acordo com a 
classificação de Köppen, com temperatura média de 18 a 24°C e precipitação média 
mensal de 40 mm. A paisagem rural da região é caracterizada por um mosaico 
composto, por exemplo, por vegetação florestal nativa, silvicultura, pastagens e 
lavouras (MACEDO et al. 2018). 
 
Optou-se pela coleta de formigas epigéicas (que forrageiam sobre o solo) com base 
no protocolo amostral definido por Agosti et al. (2000). Os dois tratamentos foram: 
remanescente florestal e pastagem polifítica naturalizada, através das variáveis 
riqueza de espécies média e total e a composição da mirmecofauna.  
 
A coleta foi executada no período de verão (estação chuvosa) de 2018. Em cada 
área, foi delineado um transecto no qual foram instaladas armadilhas a cada 10 
metros, sendo 10 pontos por área, totalizando 20 armadilhas. Estas eram 
constituídas por copos plásticos de 300 ml, contendo água com detergente, 
permanecendo no campo por um período de 48 horas. Entre cada área foi 
estabelecida uma distância mínima de 200 metros. O conteúdo de cada armadilha 
foi coletado e armazenado em um recipiente contendo álcool 70% para posterior 
triagem e identificação.  
 



 

 

 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XI Congresso Brasileiro de 
Agroecologia, São Cristóvão, Sergipe - v. 15, no 2, 2020. 

Para a identificação foi utilizada a chave para gêneros de Baccaro et al. (2015), 
revisões taxonômicas disponíveis para cada gênero e comparação com espécimes 
depositados em coleções. Para avaliação da diferença na riqueza média de 
espécies por amostra entre os tratamentos foi realizado um Teste t de Student. Para 
a avaliação da diversidade utilizou-se o índice de Simpson e para a diversidade beta 
(mudança de composição de espécies) o índice de Whittaker. A similaridade de 
espécies entre os habitats foi mensurada pelo índice de Jaccard (MAGURRAN, 
2004). 
  

Resultados e Discussão 
 
Foram obtidas 31 espécies, distribuídas em 6 subfamílias e 16 gêneros. A riqueza 
média de formigas por amostra foi de 3,9 para o habitat florestal e de 3,1 para a 
pastagem, não diferindo estatisticamente (t= 1,56 e P=0,15) (fig. 1 A). Entretanto, o 
número total de espécies registradas no interior do fragmento florestal foi de 21 
espécies contra apenas 12 espécies encontradas na área de pastagem (fig. 1B). 
Destas, apenas duas espécies ocorreram em ambos os habitats.  
 
 

 
Figura 1. A) Riqueza média de espécies por amostra de cada habitat (barras de erro 
representam o desvio padrão); B) Riqueza total de espécies por habitat. 
 

A composição de espécies variou muito entre os dois ambientes resultando em 
baixa similaridade (Jaccard = 0,07). As amostras da pastagem mantiveram 
basicamente as mesmas espécies em todas as armadilhas, contendo pouca 
variação e resultando em baixa diversidade (Simpson = 6,7) e também baixa 
diversidade beta (indice de Whittaker = 3,9). Já as amostras do ambiente florestal 
apresentam uma grande variação na sua composição resultando em diversidade 
beta mais alta (Whittaker = 5,4) e alta diversidade (Simpson = 14,5) em relação à 
pastagem. Os gêneros mais representativos da floresta foram Pheidole (13 
ocorrências), Gnamptogenys (4 ocorrências) e Linepithema (4 ocorrências), 
enquanto que na pastagem foram Pheidole (10 ocorrências), Solenopsis (9 
ocorrências) e Pachycondyla (4 ocorrências). De todas as espécies, apenas duas 
ocorreram em ambos os habitats; Pachycondyla striatula e Pheidole sp.10. 
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Os resultados corroboram com outros estudos onde habitats heterogêneos e mais 
complexos abrigam uma maior riqueza de espécies. Esta riqueza de espécies tende 
a diminuir com o incremento da frequência e magnitude da perturbação (ACHURY; 
SUAREZ, 2018; SALAS-lOPEZ et al., 2017). A fragmentação e perda do habitat 
podem alterar a estrutura e diversidade das comunidades de formigas, tendo 
importantes consequências nas teias tróficas (AHUATZIN et al, 2019; MUNYAI; 
FOORD, 2015; SCHMIDT, SCHOEREDER; CAETANO, 2017). No caso de Santa 
Rosa de Lima que é composta por 51,18% de vegetação nativa e 19,30% usadas 
como pastagem (MACEDO et al., 2018), isto também foi observado. 
 

Conclusões 
 

A riqueza total de formigas foi maior no ambiente de remanescente florestal do que 
na pastagem polifítica naturalizada. A composição de espécies foi diferente entre os 
dois ambientes. Estes resultados podem expressar a importância da mirmecofauna 
como indicador na avaliação da heterogeneidade de paisagens em 
agroecossistemas.  
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